
Ainda enquanto estudante de licenciatura, em 1936,  
José Sebastião e Silva inicia o seu primeiro trabalho  

de investigação. Em 1939 integra-se no Movimento Matemático 
que então surgia em Portugal. 

Em 1940 é criado pelo Instituto para a Alta Cultura,  
o Centro de Estudos Matemáticos de Lisboa,  anexo a Faculdade 

de Ciências. É atribuída a José Sebastião e Silva uma bolsa de 
estudos. Integra assim o primeiro grupo de investigadores deste 

centro, orientado por António Aniceto Monteiro.

A partir de 1940 publica diversos 
trabalhos na Portugaliae Mathematica 
e na Gazeta de Matemática. 

Destaca-se  
“Sur une méthode d’approximation 
semblable à celle de Gräffe” (1941)  
que Vicente Gonçalves resumiu 
como «Método de Silva». 

Este método de aproximação deu 
origem a um método de resolução 
numérica de equações algébricas 
mais tarde adaptado ao cálculo 
automático no “Instituto per  
le Applicazione del Calcolo”  
de Roma.

Em 1942 é contratado como 2.º assistente da Secção  
de Matemática na Faculdade de Ciências  

da Universidade de Lisboa e participa nas atividades  
do Centro de Estudos Matemáticos de Lisboa.

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa,  
na Rua da Escola Politécnica. 
Arquivo Histórico dos Museus da Universidade de Lisboa/MUHNAC.

Anúncios de conferências

http://sebastiaoesilva100anos.org

José Sebastião e Silva  (1914 - 1972) 
O Cientista e o Professor

Em 1942 - da esquerda para a direita:
Hugo Ribeiro, Armando Gibert, António  
Aniceto Monteiro, Manuel Zaluar Nunes,  
Bento de Jesus Caraça, Maurice Fréchet, José  
Sebastião e Silva, Rui Luiz Gomes, José  
Ribeiro de Albuquerque, Augusto Sá da Costa


